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    Introdução


    Ricardo Barbosa


    O que o leitor tem aqui em mãos é a parte propriamente filosófica do que foi conservado da correspondência entre Friedrich Schiller e o Príncipe dinamarquês Friedrich Christian von Schleswig-Holstein-Sonderburg-Augustenburg: as cartas trocadas entre fevereiro e dezembro de 1793. Elas constituem a primeira versão de Sobre a educação estética do homem numa série de cartas, a obra teórica mais importante e conhecida de Schiller. Seja pelo diálogo crítico com o pensamento kantiano, particularmente com a Crítica da faculdade do juízo, seja pela capacidade de estender esse diálogo à problemática da instituição política da liberdade, unindo pela primeira vez o estético e a razão prática sob o signo das exigências da Aufklärung e da Revolução Francesa, essa correspondência poderia reivindicar por si mesma um lugar de destaque entre os escritos clássicos que marcaram a gênese da estética como uma disciplina filosófica autônoma e da consciência crítica da modernidade.1 Além disso, estas cartas possuem um significado muito especial de um ponto de vista sociológico: elas documentam amplamente um mecenato irredutível aos padrões de tutela, servilismo e autopromoção tantas vezes vigentes nas relações entre os artistas e seus protetores. Nascido de um gesto absolutamente gratuito, esse mecenato revelou-se desde o início como um mecenato esclarecido.


    
      I


      As circunstâncias que deram origem a essa correspondência remontam a um conhecido episódio da biografia de Schiller.2 Embora o sucesso de sua primeira peça teatral, Os bandidos, encenada em Mannheim, em 1781, o tivesse tornado subitamente famoso, projetando seu nome na cena artística alemã e dos países vizinhos, nada disso reverteu em proveito da melhoria de suas péssimas condições de existência: nos dez anos seguintes, o autor consagrado de A conspiração de Fiesko em Genova (1783), Intriga e amor (1784) e Dom Carlos (1787) permaneceria dividido entre o desejo de viver para a literatura e a dura necessidade de sobreviver dela. Obrigado a trabalhar para livreiros e editores, organizando antologias, calendários e revistas, Schiller desdobrava-se como publicista, poeta, autor dramático e mesmo como historiador.3


      Com a repercussão do primeiro volume de sua História da insurreição da Holanda contra o governo espanhol (1788), Schiller foi surpreendido por um convite para lecionar história e filosofia nada menos que na Universidade de Jena. Este convite resultara da influência de Goethe, de quem Schiller ainda não era amigo. Inseguro diante do ingresso na vida acadêmica, temendo que seus ouvintes estivessem mais familiarizados do que ele com a história universal, Schiller porém acreditava que este passo ao menos riscaria o seu nome da “lista dos vagabundos literários”.4 Uma vez em Jena, para onde se mudou em 11 de maio de 1789, ele alugou uma moradia mobiliada na Schrammrei, um bairro estudantil, e pela primeira vez na vida teve a sua própria escrivaninha, “meu móvel mais importante”,5 na qual chegaria a passar até quatorze horas diárias preparando suas preleções, além de inúmeros trabalhos como publicista, pois seu posto universitário, como de costume, ainda não era remunerado.


      Ao saber que Schiller ficara noivo de Charlotte von Langefeld, o Duque de Weimar, Karl August, a quem a universidade estava subordinada, ordenou-lhe um fixo de 200 táleres anuais. Ao mesmo tempo, e como uma espécie de compensação por vencimentos tão modestos, o Duque de Meiningen concedeu-lhe o título de Hofrat, conselheiro áulico, o que lhe dava o direito de acrescentar o “von” antes do seu nome de família. “Cresci uma sílaba desde alguns dias”, disse Schiller ironicamente a Körner, numa carta de 13 de janeiro de 1790.6 A 22 de fevereiro, Schiller casou-se com Charlotte. Suas cartas dessa época revelam sentimentos de forte confiança em si mesmo e no futuro, além de um grande esforço para corresponder às expectativas suscitadas pelo êxito impressionante de sua preleção inaugural, “O que significa e com que fim se estuda a história universal?”, proferida a 26 de maio de 1789 para uma audiência que lotara o maior auditório da universidade.


      Contudo, o clima de felicidade pessoal e sucesso profissional foi bruscamente perturbado no inverno de 1790–91. Sentindo-se enfraquecido já enquanto trabalhava na História da Guerra dos Trinta Anos, Schiller sofreu a primeira crise da doença pulmonar que o mataria em 1805. A convite de Karl Theodor von Dalberg, viajou com a mulher para Erfurt. Numa seção da Academia Principesca das Ciências Úteis, em que se comemorava sua admissão como membro, foi vítima de um violento ataque de febre, do qual só se recuperou alguns dias depois. Já em Jena, a febre retornou. Em seus acessos de tosse, Schiller começou a expelir um misto de sangue e pus. Dispensado de suas atividades universitárias para o semestre de verão, convalesceu com dificuldades, aproveitando os momentos passáveis para uma tradução livre da Eneida. Foi também nessa ocasião que começou a estudar uma obra que Kant acabara de publicar e à qual voltaria várias vezes no futuro próximo: a Crítica da faculdade do juízo (1790). Este estudo de Kant foi logo interrompido. Ao final de março, Schiller viajou para Rudolstadt, cujo clima era melhor. Em maio, sofreu a terceira e mais dura crise, que o deixou literalmente à beira da morte. A conselho médico, partiu com sua mulher, a cunhada e um médico assistente para um repouso de quatro semanas, entre julho e agosto de 1791, em Karlsbad, seguindo depois para Erfurt, onde ficou em recuperação até o início de outubro.


      Em meados de 1791, as notícias sobre o péssimo estado de saúde de Schiller se espalharam confusamente. Com as crises sucessivas e as diversas viagens em busca de climas e condições mais favoráveis ao seu restabelecimento, partiram de Erfurt rumores de que Schiller falecera. Na verdade, ao final de sua estadia nessa cidade ele já se sentia capaz de trabalhar na segunda parte da História da Guerra dos Trinta Anos, concluída em Jena com enorme esforço. Suas preocupações financeiras, no entanto, também o absorviam: a doença lhe custara até o momento 1400 táleres. Por sugestão de Dalberg, Schiller recorreu a Karl Theodor, mas ele pôde contribuir com apenas 250 táleres. A ajuda tão necessária quanto inesperada viria de outra parte.


      Veiculada a 8 de junho pelo Oberdeutsche Allgemeine Literaturzeitung, a notícia da “morte” de Schiller logo chegou à Dinamarca, deixando inconsolável o jovem poeta, crítico e professor universitário Jens Baggesen. Em companhia de sua mulher, Sophie, e de um pequeno grupo de amigos, entre os quais o Conde e a Condessa von Schimmelmann, com os quais veraneava, Baggesen chegou a organizar uma homenagem póstuma a Schiller no belo cenário costeiro de Hellebeck. Ela se estendeu por três dias, nos quais entoaram a “Ode à alegria” e leram em voz alta trechos de Dom Carlos e do escrito sobre a história da Holanda, “Os deuses da Grécia” e “Os artistas”, ladeados por rapazes e moças vestidos de branco como pastores, ornamentados com flores e dançando ao som de instrumentos de sopro. Essa homenagem foi minuciosamente descrita pelo próprio Baggesen numa carta ao filósofo Karl Leonhard Reinhold, de junho de 1791. Ele queria detalhes sobre a “morte” de Schiller e pedia a Reinhold que escrevesse algo como um perfil, uma Charakteristik do poeta.7


      Enviado pelo seu protetor, o Príncipe de Augustenburg, para uma viagem pela Alemanha, França e Suíça, Baggesen fora apresentado a Schiller em Jena, no verão de 1790, por Reinhold, também professor na universidade, a quem conhecera pouco antes, em Weimar, na casa de Wieland. O boato da morte de Schiller foi finalmente desfeito por Reinhold numa carta a Baggesen de 18 de junho de 1791. Por sua vez, Baggesen escreveu ao Príncipe de Augustenburg no dia 25, referindo-se com humor e alívio ao “falecido, agora graças a Deus ressuscitado, Schiller”.8 E quando soube que Schiller repousaria em Karlsbad entre julho e agosto, Baggesen imaginou que o Príncipe, então na Alemanha, poderia encontrá-lo, mas ambos nunca chegariam a se conhecer pessoalmente. Nas três vezes em que o Príncipe esteve com Reinhold falaram muito sobre Schiller. A propósito destas conversas, o Príncipe escreveu a von Schimmelmann: “O excesso de trabalho o enfraqueceu, e este trabalho excessivo é necessário para que ele possa custear a vida de sua família. Sem isto ele morreria de fome no sentido mais próprio da palavra – e tal coisa acontece na época do esclarecimento”.9


      Numa carta a Baggesen, de 16 de setembro de 1791, Reinhold dizia que Schiller passara alguns dias em Jena depois de sua volta de Karlsbad, mas que o seu estado ainda não era bom, que estava insatisfeito com o seu médico e que considerava um bom sinal o simples fato de não ter piorado com os banhos. “Suas vísceras estão, como eu temia, irremediavelmente arruinadas. No entanto, ele trabalha, por necessidades espirituais não menos do que talvez também por necessidades econômicas, na continuação da história da Guerra dos Trinta Anos. Por ocasião de sua visita, comuniquei-lhe vossa carta relativa a ele e à sua suposta morte, e duvido se algum medicamento agiu sobre ele de modo mais salutar. Tive de ler para ele vossas outras cartas e, pela expressão de sua face, ele afirmava que não posso vos conhecer melhor, nem vos estimar mais altamente nem vos amar mais profundamente do que ele. Devo vos dizer que suas exéquias em Hellebeck proporcionaram-lhe um prazer impronunciável. À noite, estive em sua casa com o restante do nosso pequeno círculo. Sua mulher chamou-me à parte. ‘Se vós escreverdes a Baggesen’, ela disse, ‘então dizei a ele – dizei a ele – escrevei a ele –’ e um rompante de lágrimas afogou sua voz, que ela não pôde recuperar até que lhe disse que não poderia escrever a Baggesen nada mais instante, comovente e interessante do que o que teria acabado de ver e ouvir dela. Sentia-me incapaz de lhe dizer mais uma palavra sobre este assunto, e falamos de outras coisas.”10


      De volta a Copenhague com o Príncipe, Baggesen recebeu uma nova carta de Reinhold, de 17 de outubro. Ele dizia que Schiller passava “razoavelmente bem” e poderia até reaver sua saúde, caso estivesse em condições de suspender todas as suas atividades. “Mas sua situação não permite isto”, lamentava Reinhold. “Schiller tem como rendimento fixo não mais do que eu, ou seja, 200 táleres, dos quais não sabemos, quando estamos doentes, se devemos enviá-los para a farmácia ou para a cozinha.”11 O conhecimento dessa carta foi decisivo para que o Príncipe se dispusesse a socorrê-lo e, via Baggesen, contasse com a solidariedade de Schimmelmann. “Depois de uma madura reflexão, acho que o melhor é se vós, querido Baggesen, quisésseis ser o intercessor de Schiller na casa de Schimmelmann. Seria preciso assegurar a Schiller um rendimento tal que ele carecesse diariamente apenas de um trabalho moderado para ter inteiramente o bastante para viver. Não vejo a possibilidade de oferecer-lhe logo de início um serviço público, o Estado não pode, pois, contribuir em nada para aquele propósito; o que acontecesse teria de acontecer através de pessoas privadas. Schimmelmann estaria disposto a contribuir anualmente para isto por uma certa série de anos? Esta é a pergunta cuja resposta desejaria receber de vós.”12 Como a resposta fora positiva, uma carta escrita pelo Príncipe a 27 de novembro de 1791, assinada por ele e Schimmelmann, chegou às mãos de Schiller poucos dias depois.


      "Dois amigos, unidos pelo senso cosmopolita, lavram esse escrito a vós, nobre homem! Ambos vos são desconhecidos, mas ambos vos veneram e amam. Ambos admiram o alto voo do vosso gênio, que pôde estampar diversas de vossas obras mais recentes13 como as mais sublimes entre todos os fins humanos. Eles encontram nestas obras o modo de pensar, o sentido, o entusiasmo que ata o fio de sua amizade, e em sua leitura acostumaram-se à ideia de ver o autor das mesmas como membro de sua aliança de amizade. Assim, foi grande a sua tristeza pela notícia de sua morte, e suas lágrimas correram sem parcimônia entre o grande número de homens bons que o conhecem e amam.14


      Este vivo interesse que vós nos infundis, nobre e venerável homem, nos defende perante vós contra a aparência de uma impertinência indiscreta! Ele afasta toda incompreensão do propósito desta carta! Nós a redigimos com uma respeitosa timidez que a delicadeza dos vossos sentimentos nos infunde. Nós até a temeríamos caso não soubéssemos que também a ela, à virtude das almas nobres e formadas, está prescrita uma certa medida a qual não pode ser ultrapassada sem a desaprovação da razão.


      Vossa saúde, arruinada pelo trabalho e o cansaço demasiadamente frequente, carece por algum tempo, como nos dizem, de um grande repouso se deve ser restabelecida e afastado o perigo que ameaça a vossa vida. Apenas vossas relações, vossa situação vos impedem de vos abandonar a este repouso. Não gostaríeis de nos dar a alegria de vos facilitar o gozo do mesmo? Vos oferecemos para este fim um presente anual de mil táleres por três anos.


      Aceitai esta oferta, nobre homem! Que a vista dos nossos títulos não vos leveis a recusá-la. Sabemos avaliá-la. Não conhecemos nenhum orgulho senão o de ser homens, cidadãos na grande república cujos limites compreendem mais que a vida das gerações individuais, mais que os limites de um globo terrestre. Tendes aqui apenas homens, vossos irmãos, não grandezas vaidosas que por um tal uso de suas riquezas apenas saciam uma espécie algo mais nobre de altivez.


      Dependerá de vós onde quereis gozar deste repouso. Aqui entre nós não vos faltariam satisfações para os carecimentos de vosso espírito, numa capital que é a sede de um governo e, ao mesmo tempo, um grande centro de comércio e que possui bibliotecas muito estimáveis.15 Alta consideração e amizade rivalizar-se-iam para vos tornar agradável a estadia na Dinamarca, pois não somos aqui os únicos que vos conhecem e amam. E caso desejásseis, uma vez restabelecida vossa saúde, vos colocar a serviço do Estado, não nos seria difícil satisfazer este desejo.


      Contudo, não somos tão egoístas para fazer desta mudança em vossa estadia uma condição. Deixamos isto à vossa própria livre escolha. Desejamos conservar para a humanidade um dos seus mestres, e toda outra consideração tem de ficar atrás deste desejo. Friedrich Christian P.z.S. Holstein Ernst Schimmelmann."16


      Neste mesmo dia, Schimmelmann enviou uma pequena carta a Baggesen: “Tenho de vos pedir, querido Baggesen, que escreveis hoje mesmo a Schiller, caso a carta assinada pelo Príncipe e por mim siga hoje. Vos solicito encarecidamente pedir a Schiller, em vosso e em meu nome, quer ele aceite ou recuse nossa oferta, que mantenha o meu nome em segredo. É uma satisfação suficiente para mim se ele me aprecia o bastante para aceitá-la ao mesmo tempo de minha parte. Como pessoa privada não tenho nem o direito nem o desejo de me colocar inteiramente ao lado do Príncipe, de contar a mim mesmo entre os grandes, e cedo aqui apenas à amizade do Príncipe. Meu nome não pode aparecer desta maneira com o dele sem que muitos que não conhecem o exclusivíssimo fim – que é unicamente Schiller, unicamente o grande homem – o desaprovassem”.17


      Baggesen escreveu em seguida a Schiller, reforçando vivamente a oferta de ajuda e enaltecendo as figuras dos dois amigos como “cidadãos do mundo” e “anjos da guarda”. “Seus motivos para este pedido são o conhecimento de vossas obras e a admiração daí resultante pelo vosso espírito, alta estima pelo vosso caráter como homem e a convicção da importância de uma atuação duradoura de vossa parte – seu fim é o bem da humanidade”, dizia Baggesen.18 Perante aqueles que partiram espontaneamente em seu socorro, Schiller não devia temer de modo algum pela sua independência de espírito. Além disso, se Schimmelmann solicitava que seu nome permanecesse em sigilo, o Príncipe, por sua vez, desejava que tudo transcorresse em pianissimo. Como Baggesen juntara à sua carta a que Schimmelmann lhe enviara, Schiller recebeu em Jena nada menos que três cartas de Copenhague.


      Elas chegaram a 13 de dezembro de 1791. Naquele momento, Schiller trabalhava no ensaio “Sobre a arte trágica” – que dava continuidade a “Sobre o motivo do prazer em assuntos trágicos”, extraído dos seus estudos sobre o trágico e das preleções sobre o mesmo tema no verão de 1790 – e retomava o estudo da Crítica da faculdade do juízo. O impacto da notícia foi tão forte que ele sequer pôde visitar Reinhold pessoalmente, mas apenas enviar-lhe as cartas para que ele as lesse e fosse à sua casa naquela mesma noite. Reinhold, que ficara profundamente sensibilizado com o gesto do Príncipe e de Schimmelmann, escreveu em seguida a Baggesen, pois o estado de saúde de Schiller sofrera uma momentânea piora. “Sua indisposição foi um efeito da impressão maravilhosa e profunda, da qual ele se recuperou apenas aos poucos, mas não ainda inteiramente, de modo que não tivesse de adiar sua resposta para um dos próximos dias.”19


      Apesar dessa indisposição, Schiller enviou uma carta a Körner no mesmo dia em que recebeu o correio da Dinamarca. “Tenho de lhe escrever imediatamente, tenho de lhe comunicar minha alegria, querido Körner. Aquilo pelo que tenho ansiado ardentemente por toda a minha vida é agora realizado. Estou livre por muito tempo, talvez para sempre, de todas as preocupações. Tenho a independência de espírito há muito desejada. […] Mas a delicadeza e a fineza com as quais o Príncipe me faz esta oferta poderiam comover-me ainda mais que a oferta mesma. […] Você pode imaginar como está o meu ânimo. Tenho a perspectiva iminente de me arranjar totalmente, pagar minhas dívidas e, independente de preocupações com a alimentação, viver totalmente para os projetos do meu espírito. Tenho finalmente ócio para aprender e refletir, e para trabalhar para a eternidade.”20 – “Agora goza em paz da tranquilidade e do ócio que te foram concedidos”, escreveu-lhe de volta Körner. “Deixe de lado o trabalho para os livreiros, que não lhe dá prazer. Viva para si e para o futuro.”21

    


    
      II


      As cartas de Copenhague chegaram numa terça-feira. Na sexta, Schiller respondeu a Baggesen; na segunda seguinte, ao Príncipe e a Schimmelmann. A carta a Baggesen, de 16 de dezembro de 1791, é um documento importante. Ela contém a justificativa do aceite da oferta, à qual Schiller retornará na carta ao Príncipe e a Schimmelmann, e uma sóbria reflexão sobre os seus últimos dez anos de vida como um escritor profissional, dez anos de tensões entre as exigências da arte, do público e do mercado. “Do berço do meu espírito até agora, quando escrevo isto, lutei com o destino, e desde que sei estimar a liberdade de espírito estive condenado a carecer dela. Um rápido passo há dez anos privou-me para sempre dos meios de existir de outro modo senão pela atividade de escritor. Eu me dera esta profissão antes que tivesse experimentado suas exigências e me apercebido de suas dificuldades. A necessidade de exercê-la assaltou-me antes que estivesse à altura dela mediante conhecimentos e a maturidade do espírito. Que eu sentisse isto, que não colocasse ao meu ideal dos deveres do escritor aqueles limites estreitos nos quais eu mesmo estava encerrado, é algo que reconheço como um favor do céu que me manteve aberta a possibilidade de um progresso mais elevado, mas em minhas circunstâncias ela apenas aumentava minha infelicidade. Imaturo e abaixo do ideal que era vivo em mim, via agora tudo que trazia ao mundo; em toda perfeição possível e pressentida tinha de apressar-me com o fruto prematuro diante dos olhos do público, e tão carente de ensinamento (Lehre), tive de arvorar-me contra minha vontade em mestre (Lehrer) da humanidade. Todo produto sob tais infelizes circunstâncias apenas sofrivelmente exitoso deixava-me sentir apenas com mais intensidade quantos germes o destino reprimia em mim. As obras primas dos outros escritores faziam-me triste, pois havia abandonado a esperança de tornar-me partícipe do seu ócio feliz, unicamente no qual as obras do gênio amadurecem. O que não teria acontecido em dois ou três anos tranquilos em que, livre do trabalho de escritor, tivesse podido me dedicar unicamente apenas a estudar, apenas à formação dos meus conceitos, à maturação dos meus ideais! Satisfazer as exigências rigorosas da arte e, ao mesmo tempo, proporcionar à sua diligência de escritor apenas o apoio necessário são coisas incompatíveis no nosso mundo literário alemão, como finalmente sei. Esforcei-me por dez anos para conciliá-las, mas tornar isto apenas de algum modo possível custou-me a minha saúde. O interesse pela minha atividade, algumas belas florescências da vida que o destino semeou-me no caminho, esconderam-me esta perda até que no início deste ano – vós sabeis como? – fui despertado do meu sonho. Numa época em que a vida começava a me mostrar todo o seu valor, em que eu estava perto de ligar em mim, num terno e eterno laço, razão e fantasia, em que me cingia a um novo empreendimento no âmbito da arte, a morte aproximou-se de mim. Este perigo em verdade passou, mas apenas acordei para a nova vida para repetir com forças debilitadas e reduzidas esperanças a luta com o destino. Assim encontraram-me as cartas que recebi da Dinamarca.”22


      Já a resposta de Schiller ao Príncipe e a Schimmelmann, de 19 de dezembro de 1791, não impressiona apenas pelo tom e a elegância, mas sobretudo pelo rigor moral com o qual expressa sua gratidão e justifica o aceite da oferta.


      "Permiti, veneráveis, que eu reúna dois nobres nomes em um, e em verdade naquele sob o qual vós mesmos vos unistes em consideração ao meu. A ocasião pela qual tomo esta liberdade é em si mesma já uma tão espantosa exceção de todo o habitual, que teria de temer aviltar a pura relação ideal em que vós entrais comigo através de toda consideração a diferenças contingentes.


      Numa época em que os restos de uma doença debilitadora anuviaram minha alma e me assustaram com um futuro sombrio e triste, vós, como dois gênios protetores, me estendeis a mão desde as nuvens. A generosa oferta que vós me fazeis satisfaz, sim, e mesmo supera os meus desejos mais audazes. O modo pelo qual o fazeis me livra do medo de me mostrar indigno de vossa bondade enquanto aceito a prova disto. Teria de discutir se, no caso de uma tal oferta, pudesse pensar em algo que não na bela humanidade da qual ela brota e na intenção moral à qual ela deve servir. Puro e nobre, como vós ofereceis, creio eu poder receber. Vossa meta com isto é promover o bem; pudesse eu sentir vergonha de algo, então seria de que teríeis vos enganado quanto ao instrumento para isto. Mas o motivo pelo qual me permito aceitá-lo justifica-me perante mim mesmo e deixa-me aparecer diante de vós com a inteira liberdade do sentimento mesmo nas amarras da mais alta obrigação. Tenho uma dívida a pagar, não a vós, mas à humanidade. Esta é o altar em comum onde vós depositais vossa dádiva e eu o meu agradecimento. Sei, meus veneráveis, que apenas a convicção de ser entendido por mim consuma vossa satisfação; por isso, e unicamente por isso, permiti-me dizer isto.


      Mas a estreita participação que uma benevolência por demais parcial por mim tem em vossa generosa decisão, a prerrogativa que conferis a mim, perante tantos outros, de imaginar-me como o instrumento do vosso belo propósito, a bondade com a qual desceis aos pequenos carecimentos de um cidadão do mundo tão estranho a vós impõem a mim os deveres mais pessoais perante vós e mesclam em minha reverência e admiração os sentimentos do mais profundo amor. Quão orgulhoso vós me fazeis por cogitardes em mim numa aliança que consagra o mais nobre de todos os fins, que uniu o entusiasmo pelo bem, pelo grande e o belo. Mas quão mais elevado é o entusiasmo que se manifesta nos feitos do que aquele que tem de se limitar a ter sido despertado para os feitos. Prover a verdade e a virtude com a força triunfante pela qual elas submetem os corações é tudo o que podem o filósofo e o artista – sendo muito diferente realizar os ideais de ambas numa vida bela. Tenho de vos responder aqui com as palavras de Fiesko, com as quais ele repele o orgulho de um artista. Vós fizestes o que apenas pude pintar.


      Mas ainda que pudesse esquecer que sou eu mesmo o objeto de vossa bondade, que vos devo a bela perspectiva da consumação dos meus planos, ainda assim restaria em mim um compromisso de espécie muito elevada perante vós. Uma manifestação, como vós fostes para mim, erige novamente a fé numa humanidade pura e nobre que tão numerosos exemplos em contrário abatem no mundo objetivo. É de uma voluptuosidade indizível para o pintor da humanidade deparar com traços daquele quadro que tem de se transfigurar no seu interior e estar à base de suas descrições. Mas sinto o quanto perco pela aceitação do grande compromisso de dar a palavra à minha admiração e de glorificar uma espécie de ação tão bela e não egoísta com sentimento igualmente não egoísta.


      A possibilidade de vos apresentar em pessoa aquele a quem vós tão profundamente obsequiastes será obra de vosso generoso apoio. Através deste verei-me posto na condição de, ao poucos, ganhar de novo minha saúde e suportar as fadigas de uma viagem, a mudança do modo de vida e do clima. Atualmente continuo exposto à recaída numa doença que me cerceia o gozo das mais puras alegrias da vida, e apenas muito lentamente, como ela veio, desaparecerá. Entre as muitas privações às quais ela me condena não é das menores que retarde a época feliz em que o olhar vivo e o convívio me ligarão com mil laços ilaceráveis a dois corações que agora, ainda da invisível distância, como a divindade, me fazem feliz e, como esta, estão inacessíveis ao meu agradecimento. Viver neste belo futuro e apressar-se a este momento com os seus desejos e sonhos será até lá a ocupação mais querida do vosso profundamente penhorado e eternamente grato Fridr. Schiller."23


      Essa carta dá o tom exato do tipo de mecenato que começava a ser estabelecido entre o Príncipe de Augustenburg e Schiller. Questão essencial, sobretudo quando vista sob o aspecto das exigências de um escritor profissional, permanentemente preocupado com a sua independência e a autonomia dos seus trabalhos, aos quais o público tem acesso pelo mercado editorial. Como garantir a independência individual e a autonomia das obras quando se tem de sobreviver delas? Como satisfazer as pretensões de autonomia da arte sem se render simplesmente ao público e ao mercado? Como converter as exigências do público às da arte sem que essa tentativa não seja frustrada pelas imposições do mercado?


      São essas as questões de Schiller como poeta e publicista – questões tornadas subjetiva e publicamente claras desde ao menos o anúncio da revista Reinische Thalia, de 11 de novembro de 1784: “Escrevo como cidadão do mundo que não serve a nenhum Príncipe”,24 declarou Schiller, colocando-se a serviço do público em nome da arte e do saber. Como viu Klaus-Detlef Müller, esta declaração “contém um compromisso, pois a contribuição da arte e do artista para o enobrecimento da humanidade, à qual Schiller se refere com ênfase em todos os seus escritos estéticos, tornando-a em critério de suas recensões, e que fundamentou em seu poema ‘Os artistas’, supunha, na relação com o público, uma dignidade que se levantava por sobre as coerções econômicas do princípio do mercado bem como sobre a alternativa de uma dependência do mecenato principesco. A realidade, porém, mostrou-se diferente, como Schiller sabia desde o início. O público pagante, em sua preponderante recusa de leituras laboriosas, era tão tirano quanto os protetores principescos na defesa de suas exigências: a liberdade de espírito devia ser defendida somente ao preço da miséria material.”25 Müller mostra que, no caso do estipêndio recebido por Schiller, mecenato e público se relacionam de modo peculiar “no contexto de uma decisiva mudança estrutural da empresa literária”.26 Nesse caso, a figura do leitor prevalece sobre a do mecenas, pois o mecenas se vê e se comporta como leitor.


      Friedrich Christian (1765–1814) nasceu no castelo de Augustenburg, no ducado de Schleswig-Holstein. De confissão luterana, como Schiller, estudou ciências políticas, direito, história, física e, sobretudo, filosofia na universidade de Leipzig em 1783–84. A influência do “dogmatismo” de Ernst Platner, em cujas preleções familiarizou-se com o racionalismo de Leibniz e Wolff e a filosofia inglesa e francesa, foi de tal modo marcante, que, apesar dos seus esforços, Friedrich Christian não chegou de fato a compreender o alcance do salto dado por Kant. Somente mais tarde, e com o auxílio de Baggesen e Reinhold, começou a assimilar a nova filosofia. Casando-se em 1786 com a princesa Louise Augusta, o que impediu o fim da velha linhagem dos Oldenburg, passou a viver com ela no castelo de Christiansborg e foi chamado para o governo. Em 1788 foi nomeado patrono da universidade e responsável pela preparação de um museu de história natural, pela direção do jardim botânico e da biblioteca real de Copenhague. Em 1790 assumiu a comissão para a reforma da universidade e das escolas dinamarquesas. Começa a implementar seus planos, mas encontra a resistência da chancelaria, à qual a comissão estava subordinada. Suas ideias eram consideradas muito democráticas. Em 1794, por influência de Baggesen, Reinhold e Elisa von der Recke, torna-se maçom, selando seu ingresso na ordem dos iluminados em Hamburgo, pelas mãos do ator e diretor Friedrich Ludwig Schröder. Friedrich Christian estava convicto de que assim fortalecia suas convicções iluministas e pedagógicas, segundo as quais a virtude e o agir já se aninham no saber. Com o falecimento do seu pai em novembro de 1794, herda o título de duque e passa a administrar os domínios dos Augustenburg. Somente em 1804, com a ascensão de um novo chanceler, encontra condições favoráveis às reformas educacionais que tinha em mente. Em 1805, realiza seu desejo de uma comissão autônoma, sob sua direção, dispondo dos poderes de um ministro da educação. Em 1811, depois de ver fracassada sua tentativa de ascender ao trono sueco, abandonou suas funções junto ao Estado dinamarquês.27


      Já Ernst Heinrich von Schimmelmann (1747–1831) nasceu em Dresden, filho de um rico comerciante. Estudou em Genebra e Lausanne, completando sua formação através de viagens pela Alemanha, Noruega e Inglaterra. A serviço do Estado dinamarquês desde 1773, do qual recebeu o título de Conde em 1779, Schimmelmann foi ministro das finanças e do comércio e, a partir de 1824, ministro do exterior.28


      Aristocratas esclarecidos tanto em matéria de literatura quanto de política, admiradores de Mirabeau, partidários da Revolução Francesa e dos direitos humanos – o Príncipe empenhado na reforma das instituições de ensino, Schimmelmann proibindo o comércio de escravos na Dinamarca –, os mecenas de Schiller são antes “leitores, parte do público”.29 Se Schiller, como dissera a Körner, ficara impressionado com a “delicadeza” e a “fineza” do gesto de ajuda partido de dois desconhecidos; se ele, que era “contra toda etiqueta e toda coerção principescas”,30 não hesitara em aceitar o que lhe ofereciam, era porque tal oferta não vinha acompanhada por nenhuma exigência ou pretensão protecionista. Schimmelmann, por exemplo, queria manter-se anônimo. Além disso, se ele e o Príncipe convidavam Schiller para uma visita à Dinamarca e ainda acenavam com a oferta de um posto, jamais o forçaram a uma decisão. Despidos dos seus títulos, comportam-se como cidadãos do mundo, como membros de uma ilimitada comunidade de iguais. “Nesse sentido, eles se entendem exatamente como aquele público que Schiller desejava para si”, observa Müller, um público diante do qual as obras conquistam sua objetividade.31 E na medida em que o Príncipe – com e por causa de Baggesen – vê em Schiller um educador da humanidade, é afirmado assim “o primado do leitor sobre o mecenas”.32


      Os resultados das reflexões de Schiller se destinaram desde o início à publicação. Contudo, na medida em que são previamente desenvolvidos à maneira de um diálogo epistolar, o Príncipe “conserva, por um curto tempo, a prerrogativa de um público exclusivo. A forma da carta mantém esta ambivalência enquanto é referida a um destinatário e suprime visivelmente a diferença entre o receptor da carta e o público, não negada de antemão.”33 “O Príncipe encontra-se aqui na qualidade de representante do leitor formado.”34 Assumindo o papel do leitor ideal, a figura do protetor como que desaparece diante do autor favorecido. Ao mesmo tempo, ambos se associam num empreendimento que transfere ao público o resgate de uma dívida. Nesse mecenato, somente a humanidade é credora.


      As cartas de Schiller aos novos amigos dinamarqueses chegaram em Copenhague a 3 de janeiro de 1792. Nesse mesmo dia, o Príncipe escreveu a sua irmã Luise sobre o sucesso de sua oferta a Schiller, mas surpreso por saber que um jornal de Frankfurt noticiara o acontecimento. Naturalmente, Schiller também tomara conhecimento disso. Na carta a Körner de 1º de janeiro, em que lhe comunica seus primeiros planos para o uso dos mil táleres no novo ano que começava e sua intenção de mergulhar na filosofia kantiana, Schiller também confessa o seu desconforto: mesmo tendo escrito ao Duque de Weimar já há oito dias, era provável que a notícia o alcançara antes. Schiller estava convencido de que o vazamento da notícia partira “certamente de um amigo sempre a postos. […] Gostaria de perder cem táleres se isto não tivesse acontecido, pois Schimmelmann, num bilhete especial a Baggesen, que este me enviou, protestou seriamente contra a menção do seu nome nisto. Enviarei para você as cartas de Baggesen e Schimmelmann; a carta do Príncipe ainda está com o Duque de Weimar. Não teria você talvez dado a notícia a Huber e o jornal sabido por ele? Escreva-me no próximo correio se foi isto; pois senão empregarei tudo para rastrear esta notícia de jornal.”35


      Em sua resposta, de 6 de janeiro, Körner admitiu que talvez fora ele mesmo a “causa inocente” do artigo, pois Schiller nada lhe dissera sobre o sigilo exigido. “Tive a necessidade de comunicar a notícia a todos a quem ela podia interessar”, explicou-se Körner, sugerindo a Schiller que escrevesse a Huber, Kunze, enfim, a todos – e a Schimmelmann, que certamente não lhe guardaria “rancor”.36 Ainda constrangido, Schiller dirigiu-se a Baggesen a 9 de janeiro, argumentando que não pudera deixar de comentar o fato com uns poucos parentes e amigos, nem ocultá-lo do Duque de Weimar, mas que alguém deixara escapar algo em público, pelo que ele se sentia o único culpado, embora também um pouco mais tranquilo, pois o nome de Schimmelmann não fora mencionado. Ainda assim, Schiller pedia a Baggesen que transmitisse ao Conde seu pedido de desculpas e lhe informasse o quanto antes sobre como este e o Príncipe reagiram ao incidente. Schiller também registrava que o Duque de Weimar fora extremamente gentil com ele, liberando-o para viajar à Dinamarca tão logo sua saúde e o clima permitissem. Esta possibilidade de seguir sua inclinação sem ferir seus deveres o deixava feliz e confiante no futuro. Schiller dizia-se melhor, o que para ele era um bom sinal, especialmente sob as condições adversas daquela estação do ano. “Meu ânimo está sereno e a cabeça pode suportar uma ocupação. Esta me é dada plenamente pela filosofia de Kant e Reinhold – e em momentos felizes visita-me também um entusiasmo poético.”37


      Com esta carta, Schiller enviou a Baggesen o mais recente exemplar da revista que continuava a editar, Neue Thalia, explicando que as Estâncias – ou seja, a tradução livre da Eneida – e o terceiro artigo, “Sobre o motivo do prazer em assuntos trágicos”, eram de sua autoria – e que se Baggesen julgasse um destes trabalhos interessantes para o Príncipe e o Conde, que o oferecesse em “sacrifício” a eles. Ao se despedir, Schiller advertia que não escreveria aos seus mecenas enquanto não soubesse do aceite do seu pedido de desculpas. Em sua resposta, de 30 de janeiro de 1792, Baggesen o tranquiliza, pois o Príncipe e o Conde haviam relevado o incidente da publicação da notícia – que, de resto, aparecera também num jornal de Hamburgo, revelando a identidade dos mecenas. De fato, o Príncipe não se importara com isso, como se lê numa carta a sua irmã, em que comenta as palavras de Schiller a Baggesen; afinal, ele dizia, “está-se muito satisfeito em público com isso”.38


      A 29 de março, Baggesen escreveu a Schiller ainda a propósito da carta de 9 de janeiro sobre aquele incidente. Ele assegurava que Friedrich Christian e Schimmelmann esperavam ansiosamente por notícias dele, mas que se sentisse à vontade: suas cartas poderiam ser “curtas ou longas, espaçadas ou frequentes” e versar sobre o que ele quisesse.39 Despreocupado com o estado de saúde de Schiller, convencido de que ele atingiria uma “idade elevada”, Baggesen se mostrava cheio de esperanças de que agora suas atividades só poderiam fortalecê-lo. Essa expectativa não se confirmou: Schiller sofreu novas crises e só voltou a escrever para Friedrich Christian cerca de um ano depois, a 9 de fevereiro de 1793. Com essa carta começa a correspondência propriamente filosófica entre ambos.

    


    
      III


      Desde que anunciara um ciclo de preleções sobre estética, inicialmente programado para o semestre de inverno de 1791–92, mas ocorrido apenas no semestre de inverno seguinte, Schiller estudou intensamente autores como Burke e Moritz, Baumgarten e Sulzer, Winckelmann, Lessing e Mendelssohn, mas sobretudo Kant e sua Crítica da faculdade do juízo.40 Estas leituras renderam-lhe um material considerável, habilmente preparado em vista não só das preleções, como também da revista Neue Thalia, cuja edição não abandonara. Parte desse material foi refundida e transformada nos artigos “Do sublime (Para o desenvolvimento de algumas ideias kantianas)”, “Sobre o patético” e “Observações dispersas sobre diversos objetos estéticos”, quase inteiramente dedicado ao problema do sublime do conhecimento, publicados em 1793 nos números 3, 4 e 5 de Neue Thalia. Também remontam a essa época a primeira redação de “Sobre o sublime” e o pequeno escrito “Ideias sobre o uso do comum e do baixo na arte”, respectivamente publicados em 1801 e 1802 nos volumes 3 e 4 dos Escritos menores em prosa. Enquanto a parte daquele material relativa ao sublime logo resultaria em artigos, as reflexões sobre o belo estavam destinadas ao projeto de um diálogo filosófico à maneira platônica: Kallias ou sobre a beleza, como atesta a rica correspondência entre Schiller e Körner em janeiro e fevereiro de 1793.41 Nela, Schiller esboçou em grandes linhas a temática desse diálogo. Embora não realizado – ou consumado ao menos já no próprio diálogo epistolar com Körner – esta obra teria em seu centro o problema da possibilidade de um conceito objetivo do belo, formulado de modo a validar um princípio igualmente objetivo para o gosto. Contra a convicção de Kant, segundo a qual tal princípio seria impossível, o desafio de Schiller consistia em estabelecê-lo com os meios da própria filosofia kantiana.


      Este projeto não foi abruptamente abandonado, mas em parte postergado, como se lê em sua correspondência posterior, em parte tomado como um estudo preliminar seja para as cartas estéticas ao Príncipe, seja para “Sobre graça e dignidade”, publicado em junho de 1793 em Neue Thalia. “Aprontei esse artigo em não menos do que seis semanas. Julgue a partir disso se sou aplicado, e suficientemente aplicado para um doente. Esse trabalho me causou grande alegria e, como penso, nada totalmente infundada. Considere-o como uma espécie de precursor de minha teoria do belo. […] Logo começarei minha análise do belo. Eu a tratarei em cartas ao Príncipe de Augustenburg, com quem agora já me correspondo sobre esta matéria. Devo a ele uma prova pública de atenção, e sei que ele não é insensível a isso. Além disso, tenho com uma tal roupagem42 a grande vantagem de que um tratamento mais livre e agradável torna-se para mim como que um dever, e que posso fazer de minha incapacidade para dogmatizar um mérito para mim, pois tais cartas a um tal homem realmente não o permitiria. Na teoria do belo também tratarei dos princípios da bela arte, e penso realizar algo aí.”43


      Não é improvável que Schiller tenha se servido dos materiais de suas preleções nas cartas ao Príncipe, mas é certo que se considerava suficientemente bem-sucedido em sua fundamentação de um princípio objetivo do gosto para concentrar-se agora no problema dos efeitos do belo e do sublime na formação do homem e da sociedade. Schiller já abordara esse problema em suas preleções; mas nas cartas ao Príncipe ele emerge à luz da atualidade política. Revoltado com o terror jacobino, cético diante da possibilidade de a Revolução Francesa honrar suas promessas, Schiller se convence de que a solução do problema político – a instituição da liberdade e de um Estado racional – depende de uma profunda transformação cultural, da criação das condições subjetivas necessárias ao êxito dos ideais da revolução burguesa, à luz dos quais ajuíza os rumos da Revolução Francesa.


      Assim, enquanto nas cartas a Körner sobre o belo e nos artigos sobre o sublime Schiller se ocupa em delimitar conceitualmente a esfera estética, a correspondência com o Príncipe parte deste patamar recém-atingido, considerando os nexos entre o estético e a razão prática à luz das exigências não satisfeitas pela Revolução Francesa. “Fosse verdadeiro o fato – tivesse ocorrido realmente o caso extraordinário de que a legislação política fora confiada à razão, de que o homem fora respeitado e tratado como um fim em si mesmo, de que a lei fora elevada ao trono e a verdadeira liberdade tornada em fundamento do edifício do Estado, então queria despedir-me eternamente das musas e dedicar toda minha atividade à mais magnífica de todas as obras de arte, à monarquia da razão. Mas este fato é justamente o que ouso pôr em dúvida. Sim, estou tão longe de crer no início de uma regeneração no âmbito político, que os acontecimentos da época antes me tiram por séculos todas as esperanças disso.”44


      Mesmo a Aufklärung não teria conseguido lançar raízes fortes o bastante para promover uma verdadeira revolução no modo de sentir e pensar. Para Schiller, somente uma “cultura estética” estaria em condições de radicalizar a Aufklärung, desdobrando todo o potencial contido em suas exigências de autonomia e uso público da razão, assim como formar o homem e a sociedade para a verdadeira cidadania política. Obra para mais de um século, como reiteraria em Sobre a educação estética do homem, ela prepararia o solo cultural capaz de acolher os germes da árvore da liberdade que fenecia do outro lado do Reno. “A tentativa do povo francês de estabelecer-se nos seus sagrados direitos humanos e conquistar uma liberdade política trouxe a lume apenas a incapacidade e a indignidade do mesmo, e lançou de volta à barbárie e à servidão não apenas este povo infeliz, mas, com ele, também uma considerável parte da Europa, e um século inteiro. O momento era o mais favorável, mas encontrou uma geração corrompida que não mais lhe era merecedora e não soube nem dignificá-lo nem utilizá-lo. O uso que ela fez e faz deste grande presente do acaso demonstra incontestavelmente que o gênero humano ainda não se livrou da violência tutelar, que o regime liberal da razão chega demasiado cedo onde mal se está pronto para se defender da brutal violência da animalidade, e que aquele, a quem ainda falta muito para a liberdade humana, ainda não está maduro para a liberdade civil. […] Se me é pois permitido, Magnânimo Príncipe, dizer minha opinião sobre as expectativas e necessidades políticas do presente, confesso que considero extemporânea toda tentativa de uma constituição de Estado a partir de princípios (pois qualquer outra é mera obra de emergência e remendo), e como quimérica toda esperança nela fundada, até que o caráter da humanidade tenha sido novamente elevado de sua profunda decadência – um trabalho para mais de um século.”45


      Esse juízo inerva todas as reflexões de Schiller em defesa da cultura estética como formadora do homem para a liberdade. “A necessidade mais urgente da nossa época parece-me ser o enobrecimento dos sentimentos e a purificação ética da vontade, pois muito já foi feito pelo esclarecimento do entendimento. Não nos falta tanto em relação ao conhecimento da verdade e do direito quanto em relação à eficácia deste conhecimento para a determinação da vontade, não nos falta tanta luz quanto calor, tanta cultura filosófica quanto estética. Considero esta última como o mais eficaz instrumento da formação do caráter e, ao mesmo tempo, como aquele que deve ser mantido inteiramente independente da situação política e, portanto, mesmo sem a ajuda do Estado. E é aqui, Magnânimo Príncipe, que a arte e o gosto tocam os homens com sua mão formadora e demonstram sua influência enobrecedora.”46 Se a recém-conquistada autonomia das “artes do belo e do sublime” trazia consigo uma promessa capaz de falar às necessidades de um mundo progressivamente secularizado e em luta contra o obscurantismo, tal promessa refletia a imagem de uma sociedade de livres e iguais, em cujo centro as artes, como no passado a mitologia e a religião, seriam um novo princípio formativo, uma nova paideia, capaz de conferir à cultura a unidade exigida pela instituição da liberdade.


      Já a 23 de junho de 1793, Schiller participou a Georg Joachim Göschen, seu editor, um novo plano. “Bem, teria grande prazer em deixar imprimir, da maneira mais elegante, meu escrito sobre o belo numa série de cartas ao Príncipe de Augustenburg (com quem efetivamente me correspondo acerca disso). O senhor terá uma prensa livre para isso no próximo inverno?”47 A publicação de Kallias também estava apalavrada com Göschen, mas a correspondência com Friedrich Christian tornara-se o centro das atenções de Schiller. “No que diz respeito a Kallias, haverá com este a demora de ainda um bom ano. Decidi-me a desenvolver a teoria da beleza, que devia ser o seu conteúdo, numa série de cartas ao Príncipe de Augustenburg, e já dei início a essa correspondência há dois meses. Essa correspondência será impressa, e esta é então minha obra principal nessa matéria, com o que nos honraremos.”48 Como se lê numa carta a Körner de 10 de dezembro de 1793, Schiller mantinha-se concentrado nesse plano: “Tenha a bondade de me enviar tão logo me escreva ou o original ou a cópia daquelas minhas cartas onde comecei a desenvolver para você minha teoria da beleza”, ele dizia, referindo-se às cartas de janeiro e fevereiro daquele ano sobre o projeto de Kallias. “Preciso dessas ideias agora necessariamente para minha ocupação atual, e estou justamente a desenvolver a teoria do belo. Talvez consiga avançar na correspondência com o Príncipe de Augustenburg a ponto de poder publicar o primeiro volume da mesma na próxima feira. Já tenho prontos dez cadernos, onde considero o belo e o gosto apenas em sua influência sobre os homens e a sociedade e onde as ideias mais ricas de ‘Os artistas’ estão filosoficamente tratadas.”49
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